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COilós Chagas 	COR R'O BR*Zig 	 verdade, não há reparo. E, se houves 

se, seria uin direito constitucional, 
; -Dias 'atrás, pela • Rede Manchete 
éoméntei o estranho conceito de 
norma salarial praticado pelo Con-
gresso, que -  acabara de aumentar os 
,próprios vencimentos de parlamenta-
•res , e dè funcionários, em 5 .7 por.  

cento. .No daso, 37 Por cento de rea-
ijuste e 20 por centddadoS a título de 
igualdade com o funcionalismO 'da 

!'União. Sempre. fui péssimo aluno de 
A'ritinetica .  e''.,de Matemática e, por 

enganei-rrié. Não são 57 por cen-
td;• dias 64 por cento, já que os 20 

dados em agosto incidiram sobre os 
, Salarios que vinham sendo pagos des-
1 &:àbril, incluídos os ., 37: Uin' erro, 
verifica,se, que' favoreceu o Congres-
so; pois onde dissé 57, deveria ter dito 

ednelusãd do .  èbWiefitái'idVra-cle 
q'íi.éo Poder Legislativo encontrava 
;seinpre uni jeito de beneficiarLse, 
;agindo .  • em causa própria e fazendo 
!aumentar o fosSo salarial com relação 
;aos

' 
 funcionários do Poder Executivo; 

Porque estes; em maioria, receberam 
!apenas : o reajuste de 20 por cento. 
'f ilma ou outra categoria, como os mai-
!tares', os professores, os técnicos em 
!educação e os servidores do Ibama, 
,tiveram, junto com o aumento, um 
¡reajuste funciánál: Só que a soma para 
!esses 'privilegiados da indigência não 

:1chegou, no mais 'promissor dos casos, 
a 45, por cento. 'Em suma ;  45 no 
hnáximó para uns pducbs,'64 Pára 
tôdoS, em se tratando dos dois pode-
res°,. A questão salarial do Judiciário 

como'ainda fica, para outro dia. 
! Pois bem. Foi :o que bastou para 
,,quep-em nome da liderança do. PDT, o 

,3"a 

deputado Amaury Muller fosse à: tri- ,  
desancar-me. Com  a - res- 

9/-` pata  

saKa de qué me respeitava e admira-
ya;!‘ -acusou,irie d.e  estar. Clivulgándo 
"verdades inverídicas". Fora 6 aten-
tado à semântica, 'o representante do 
Rio Grande d6 Sul foi'adiante, susten-
tando não me ser legítimo 
emitir opinião no sentido de que o 
Congresso locupletou-se. 

Esse verbo, jamais utilizarei; como 
se poderá comprovar da gravação' 
respectiva, à disposição do deputado. 
Mas, já que ele foi ..buscá-lo em: seu: 
dicionário, aplica-se muito bem. Ou 
será o' contrário passar um parlamen-
tar de Cr$ 1,8 milhão mensais Para 
Cr$ 2,6 milhões, qua•ndo':a média dos 
funcionários do Executivo-passa de 
Cr$ 80 mil- para Cr$ 96 mil? Nada há 
de "desairoso",..desrespeitdso, inverí-
dico. ou objeto de:contestação". Mas, 
por isso, Amaury Muller pretende re-

. correr. à Mesa da Câmara aplicando 
dispositivo' regiMental para, segundo • 
ele, .̀'reparar a verdade". Outro tiro  
de. meta no. Português, porque se .  é  

muito maior do que um direito regi-
mental, 

Tudo muito claro: Também não dá 
para entender o fecho dó pronuncia-
mento 'do deputado. Ele concluiu di-
zendo que "quem tem telhado de , 
vidro, e vidro frágil, não tem o direito 
de jogar pedras no telhado alheio"..' 

, Estar-se-ia .referindo a quem? Porque: 
n'ad tenho, hoje, como não tive nunca, 
emprego público. Não fui e não sou 
funcionário público, nem do Executi-: 
vo nem do Legislativo, muito menos', 
do Judiciário. Há 32 anos que vivo do, 
jornalismo, e, por sinal, razoavelmen-
te.. :Pará poder, ontem como hoje, 
:manter a independência necessária e 
escrever, por exemplo,' artigos_ da, 
mais. profunda 'indignação quando,.: 
anos atrás, a ditadura cassou o manda-. 
bode Arnaury Muller. ' 

Tardou a respOsta, é foi dé proÈ.Osi-. 
t6. Deixar .a poeira assentar será sem-
pre uma lição de vida, mas, antes de 
tudo, é uma lição profissional. Se o 
ínclito parlamentar -houvesse feito as 
contas antes de subir à tribuna da 
Câmara, com certeza seu discurso 
teria outro tom. Como este artigo ;  por 
certo, se fosse escritdsob o calor dos 
alto-falantes. Aliás, valeu a pena, por-Í ' 
`que, 'um dia dépois do comentário 
que fiz na televisão, .apareceu Antônid 
Medeiros protestando contra o au-
mento que o Legislativo se autocon-
cedeu, e aos seus funcionários. A 

. questão está na Justiça e o líder sindi-
cal quer explicações. Talvez Amaury 
Muller faça:outro discurso... 
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